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O sonho com que Rute Ferreira concorreu ao Concurso
Realiza o Teu Sonho, consiste em abrir uma creche que
permita o cuidado de crianças entre os 4 e os 10 anos, 24
horas por dia, 365 dias por semana.
Esta ideia surgiu devido a uma necessidade: a sua
profissão impôs-lhe horários nocturnos e a Rute viu-se
sem alternativa onde deixar a sua filha.
E fica lançado o desafio: ‘Sigam em frente e não tenham
medo de acreditar’.
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AP: Como é que soube do “Realiza o Teu
Sonho” e por que resolveu participar?
RF: Eu conheci o Realiza o teu sonho através da
internet, eu andava a pesquisar e dei comigo no
site. Li atentamente o conteúdo do site e achei
muito interessante e pensei porque não me
inscrever, eu tinha um sonho e ali estava a
oportunidade para o poder realizar, então
resolvi me inscrever.

AP: Que sonho a trouxe até o concurso “Realiza
o Teu Sonho” da Associação Acredita Portugal?
RF: O sonho que eu levei para o concurso foi a
abertura de um espaço que iria acolher crianças
entre os 4 meses e os 10 anos que estaria
aberto 24 horas por dia, 365 dias por ano. Uma
espécie de creche mas que também acolheria
crianças pontualmente (uma hora, um dia, uma
noite).

AP: Como nasceu esse sonho e porque é que é
importante para si?
RF: Este sonho já nasceu há algum tempo. Eu
sempre quis abrir uma creche, mas seria uma
creche normal mas nunca tinha passado de um
sonho. Com o nascimento da minha filha as
coisas tornaram-se um pouco diferentes o meu
trabalho exige que tenha horários nocturnos e ai
vem sempre o problema de onde deixar a minha
filha, como eu existe muitos outros pais com
este mesmo problema e dai fortaleceu ainda
mais a minha ideia, mas com uma nova vertente
e ao mesmo tempo inovadora, abrir uma creche
24 horas, 365 dias por ano.

AP: Em que consiste o seu sonho/projecto?
RF: O meu sonho/projecto consiste na abertura
de uma creche para crianças entre os 4 meses 3

os 10 anos. Dos 4 meses até aos 6 anos a creche
funcionaria tal como as outras com
mensalidade, mas depois existiriam umas
determinadas vagas para acolher pontualmente
crianças entre os 4 meses e os 10 anos. Poderia
ser por umas horas por um dia, ou até mesmo
por uma semana, não necessitaria de inscrição.
Estas crianças participariam nas mesmas
actividades que as outras crianças. O espaço
estaria aberto 24 horas e todos os dias do ano
incluindo fins-de-semana e feriados para todas
as idades mencionadas atrás.
A creche contaria com educadoras auxiliares,
um enfermeiro uma vez por mês e diversas
actividades.

AP: Como é que a participação no “Realiza o
Teu Sonho” a ajudou a estar mais próxima de
realizar este projecto?
RF: Ao participar no Realiza o teu sonho fiquei
mais próximo de realizar o meu projecto,
porque primeiramente não passava de um
sonho e com a ajuda do Acredita Portugal e do
seu concurso tudo isso modificou-se. O que
primeiramente era somente um sonho, passou a
ser uma ideia possível de se realizar e dai até
passar para o papel e começar a se formar foi
um passo.
Consegui elaborar todo um trabalho que me
poderá dar a hipótese de realizar o meu sonho e
tudo isso só foi possível com a ajuda dos
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colaboradores do Acredita Portugal.

AP: Quais têm sido as maiores dificuldades ao
tentar realizar o seu sonho?
RF: No inicio para mim era impossível porque
existiria todo um trabalho que eu não estava
capacitada para o fazer, como tal nunca o tinha
tentado realizar o sonho. Neste momento já me
sinto mas preparada para seguir em frente, apesar
de não ter ganho o premio, não quer dizer que tenha
desistido. Li e reflecti acerca do feedback que me
enviaram sobre o meu trabalho, já melhorei,
modifiquei alguns pontos e estou disposta a por em
prática, mas mesmo assim ainda existem algumas
dificuldades, não basta força de vontade. Neste
momento para mim a maior dificuldade é monetária
porque é necessário algum fundo de maneio para o
inicio e o qual não disponho no momento e porque
também não existem muitas instancias dispostas a
colaborarem.

AP: Acreditando que passou por momentos de
desânimo perante as dificuldades, qual é o seu
segredo para ultrapassá-las e não desistir?
RF: Todos nós passamos por momentos maus e eu
não sou excepção, mas sempre pensei ‘Eu sou capaz.
Se não deu assim, então vamos pensar de uma outra
maneira, vamos esperar um pouco, tentar fazer as
coisas de outra maneira’, mas o mais importante é
nunca desistirmos dos nossos sonhos, porque os
nossos sonhos além de nos realiza e fazer felizes
também pode fazer felizes realizar em outras
pessoas.

AP: Quando realizar o seu sonho, quais serão os
passos seguintes? Os próximos sonhos, as próximas
metas?
RF: Um dia quando realizar o meu sonho, os meus
passos seguintes e consequentemente é o meu
próximo sonho, será abrir outros espaços destes em
outras localidades para que todos os pais possam ter
o mesmo privilégio, porque não são só os pais de

uma determinada localidade que necessitam destes
serviços, em todo o nosso pais existem pais que
necessitam de certeza destes serviços.

AP: Qual é o seu sonho para Portugal?
RF: O meu sonho para Portugal é que haja mais
iniciativas destas mas com mais apoios, para que
como eu outros sonhos se possam formar ou até
mesmo se concretizar. O nosso País precisa de ideias
inovadoras que possam virar e acho que se pode
conseguir isso através deste tipo de iniciativas, mas
como disse seria preciso um pouco mais de ajuda, e
de apoios no que diz respeito a financiamentos.

AP: Que mensagem gostaria de deixar a todos os
portugueses que têm um sonho?
RF: A mensagem que eu gostaria de deixar aqui para
todos os portugueses é que nunca se deve desistir
dos nossos sonhos, mesmo que eles nos pareçam
impossíveis de se realizar porque por vezes leva-se
algum tempo para alguém ser bem sucedido e
realizado, porque o êxito não é mais do que a
recompensa natural pelo tempo gasto em fazer algo
direito e por vezes existe sem a gente esperar uma
porta que se abre para nos ajudar, foi o que
aconteceu comigo. O meu sonho também não
passava de um sonho que dificilmente se iria
realizar, abriu-se uma porta e eu não deixei-a fechar
e hoje estou mais próximo daquilo que eu dizia ser
impossível.
Sigam em frente e não tenhammedo de acreditar.
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